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LA EXPERIENCIA DE PLANIFICACION REGIONAL EN CHILE 

I . ANTECEDENTES DEL DESARROLLO REGIONAL EN CHILE 

Chile, a l igual que la mayoría de los países latinoamericanos, 

presenta una marcada concentraciSn demográfica y de la actividad 

econSmica en unos pocos centros y muy especialmente en l a ciudad 

capital» Esta mayor concentraciSn se ha real izado a costa del 

resto de las regiones, que han v i s t o emigrar a su población act iva 

hacia los centros más dinámicos. 

La contrapartida de esta concentración exagerada se mani-

f i e s t a en e l debilitamiento de l a s regiones p e r i f é r i c a s , creándose 
de esta manera una estructura regional desequilibrada en todo e l 

país . 

Los problemas que genera este desequil ibrio regional son de 

orden económico, social y p o l í t i c o . En lo económico l a carencia de 

nuevas inversiones particularmente en el campo indust r ia l deb i l i t a 

el ingreso regional y en consecuencia los mercados. En lo social 

los problemas de desocupación y f a l t a de oportunidades provocan una 

emigración que grava aún más l a situación de l a s regiones pe r i f é r i cas . 

Desde el punto de v i s t a p o l í t i c o e l Gobierno Central se ve fue r t e -

mente presionado a fomentar y ayudar el desarrol lo de l a s regiones 

atrasadas que poseen un nive l de vida i n f e r i o r a l de l a s regiones 

urbanas más desarrol ladas. 

La tendencia natural del desarrol lo regional se manifiesta por 

un aumento de l a brecha que separa a l a s regiones más desarrol ladas 

de l a s menos desarrol ladas, agudizando l o s problemas económicos, 

sociales y p o l í t i c o s a un extremo que podría conspirar contra el 

desarrol lo general del país entero. 

El Gobierno de Chile ha puesto en marcha una p o l í t i c a de 

desarrol lo regional encaminada a disminuir l a brecha que separa los 

n ive les de desarrol lo entre l a s d i fe rentes regiones del país , como 

también el lograr un crecimiento más equilibrado dentro del t e r r i -

tor io nacional. 

/1. Estructura 
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1 . E s t r u c t u r a Geo-Económica 

C h i l e s e s i t ú a en e l ex t remo s u r o c c i d e n t a l de Amér ica d e l 

S u r y e s e l p a í s sudamer icano más d i s t a n t e de Europa y de t o d o s 

l o s p a í s e s p r ó x i m o s a l M e d i t e r r á n e o . 

La s u p e r f i c i e c o n t i n e n t a l ' e s de 7^2 0 0 0 km con una l o n g i t u d 

de k 2 0 0 km y un ancho medio de 1 9 0 km. E s t a s i n g u l a r conformaci&n 

g e o g r á f i c a d e l t e r r i t o r i o p e r m i t e c o n t a r con l o s más v a r i a d o s c l i m a s , 

r e c u r s o s n a t u r a l e s , t o p o g r a f í a y a c t i v i d a d e s econ&raicas. 

S i n embargo, su p o b l a c i & n p r e s e n t a una u n i d a d é t n i c a i d i o m á -

t i c a y c u l t u r a l que l o c a r a c t e r i z a d e n t r o de l o s p a í s e s de Amér ica 

L a t i n a . La f o r m a c i ó n dé un p u e b l o con r a s g o s p r o p i o s y con c a r a c t e -

r í s t i c a s homogéneas se e x p l i c a en p a r t e p o r l a e s c a s a p o b l a c i ó n i n d í -

gena que quedó d e s p u é s de l a s s e v e r a s l u c h a s de l a c o n q u i s t a y p o r 

l a raarginación d e l p a í s de l a s g r a n d e s c o r r i e n t e s m i g r a t o r i a s e u r o p e a s 

d e l s i g l o XIX. 

La p o b l a c i ó n d e l p a í s a l c a n z a en l a a c t u a l i d a d aproximadamente 

a 9 m i l l o n e s de h a b i t a n t e s y e l i n g r e s o p e r c a p i t a e s d e l o rden de 

USS 6 5 0 a n u a l e s . 

2 . O r g a n i z a c i ó n P o l í t i c o - A d m i n i s t r a t i v a 

C h i l e e s una r e p ú b l i c a que p o s e e un s i s t e m a de g o b i e r n o u n i -

t a r i o que s e c a r a c t e r i z a p o r s e r exageradamente c e n t r a l i z a d o en l o 

que a toma de d e c i s i o n e s s e r e f i e r e y en p a r t i c u l a r a l a a s i g n a c i ó n 

de l o s g a s t o s d e l p r e s u p u e s t o f i s c a l . 

Lo a n t e r i o r no s i g n i f i c a que e l g a s t o p ú b l i c o f a v o r e z c a a l a s 

r e g i o n e s c e n t r a l e s , s e puede d e c i r l o c o n t r a r i o , s i n o más b i e n que 

no e x i s t e n l o s mecanismos de p a r t i c i p a c i ó n p a r a que l a comunidad 

r e g i o n a l pueda i n t e r v e n i r en l a d e t e r m i n a c i ó n de l a s p r i o r i d a d e s de 

i n v e r s i ó n que s e r e a l i c e n en su r e g i ó n . 

El p a í s se e n c u e n t r a d i v i d i d o en 25 p r o v i n c i a s de a c u e r d o a 

l a e s t r u c t u r a de g o b i e r n o i n t e r i o r y que e s l a b a s e p a r a l a a c c i ó n 

t e r r i t o r i a l de t o d o s l o s o r g a n i s m o s e s t a t a l e s . Las p r o v i n c i a s s e 

d i v i d e n a su v e z en d e p a r t a m e n t o s y m u n i c i p i o s . 

/Las p r o v i n c i a s 
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Las provincias son gobernadas por los Intendentes, como repre-

sentantes directos del Presidente de la República, pero con at r ibu-

ciones muy l imitadas, particularmente en el manejo de fondos públicos. 

A la cabeza de los departamentos están los Gobernadores que dependen 

de los Intendentes y l o s municipios están di r ig idos por un Alcalde 

y su cuerpo e d i l i c i o quienes son elegidos por votación popular. 

3« Las experiencias de Desarrollo Regional hasta 

Dado e l carácter centralizado que ha caracterizado a l sistema 

de toma de decisiones en Chile, se hace d i f í c i l mostrar experiencias 

de desarrol lo regional que hayan tenido un carácter sistemático y 

donde se hubiesen delegado atribuciones de c ie r ta importancia. 

Sin embargo, debido a l a gran longitud del t e r r i t o r i o y a l a s 

grandes distancias de los extremos norte y sur de l a cap i ta l , y por 

encontrarse estas regiones extremas en una situación f ron te r i za , e l 

Gobierno ha creado para e l l a s estímulos de excepción con e l propósito 

de atraer población y fomentar una actividad económica. 

La autorización del puerto l i b r e de Arica en e l año 1953 y su 

posterior desarrol lo indust r ia l a p a r t i r de 1958 con l a creación de 

una Junta de Adelanto, representa una de l a s experiencias más desta-. 

cadas de desarrol lo regional en Chile. 

Sin embargo el desar ro l lo de Arica se caracter izó en los p r i -

meros años por un comercio de a r t í cu los suntuarios importados que en 

principio no podían internarse a l resto del país y posteriormente en 

el desarrol lo de l a industr ia automotriz, fundamentalmente de ensam-

bla je con baja incorporación de valor agregado. En arabos casos e l 

desarrol lo fue de carácter a r t i f i c i a l y solamente se pudo sostener 

porque ese tipo de actividades eran exclusivas para Arica y estaban 

protegidas por amplias exenciones t r ibu ta r i a s y f ranquicias de 

importación. 

La experiencia de Arica ha sido de un a l to costo para e l res to 

del país por l a s d iv isas que se han destinado a l a s importaciones en 

/ese departamento. 
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ese departamento,.por los impuestos que ha dejado de percibi r el 

Estado y por l o s a l t o s precios y baja calidad de l a producci8n a r i -

queña que ha tenido que pagar el resto del pa ís . 

Afortunadamente durante estos dos filtimos años se l e ha dado 

otra orientación a l desarrol lo de Arica sobre bases más rea les y 

permanentes gracias a l a aplicación de c r i t e r i o s racionales de p lani -

f icac ión debidamente coordinados con e l gobierno cent ra l . 

Desde e l año se han otorgado franquicias especiales para 

l a importación de a r t í cu los en l a s provincias de Magallanes, Aysén 

y Chiloé, pero sin tener l a espectacularidad del comercio de Arica, 

ya que l a s cuotas en dólares asignadas a esas provincias eran de mucho 

menor cuantía. 

Durante e l año 1968 se ha creado la Corporación de Magallanes 

que cuenta con fondos propios para dar un mayor impulso al desarrol lo 

regional , como también los Inst i tutos de CORFO en Chiloé y Aysén. En 

todo caso estos nuevos organismos no cuentan con l o s recursos s u f i -

cientes como para provocar un desarrol lo de proporciones ^ « 

La Zona Norte se ha v i s to beneficiada por l o s recursos que l e 

destina l a ley del cobre dictada en 1955 en vir tud de l a cual parte 

de l a t r ibutación que recibe e l Estado debe destinarse a inversiones 

en l a s provincias donde se encuentran l o s yacimientos que explotan l a s 

grandes compañías mineras. Tradicionalmente, estos fondos no han sido 

objeto de un programa de desarrol lo regional concreto, sino que más 

bien han señalado un tope mínimo que e l Estado debía gastar en esas 

zonas. 

Durante e l año 196? se creó por ley e l Ins t i tu to CORFO Norte que 

u t i l i z a parte de l o s fondos del cobre para promover el desarrol lo 

indus t r i a l , minero, agrícola y pesquero. 

2/ Los presupuestos aproximados de l a s Corporaciones Regionales son 
los s iguientes : 
Junta de Adelanto de Arica ÜSS 16.0 Millones 
Corporación de Magallanes US$ 2-5 " 
Ins t i tu to CORFO Aysén US$ 0 .5 " 
Ins t i tu to CORFO Chiloé USS 0 .5 " 
Ins t i tu to CORFO Norte US$ 9 . 0 " 

/Durante e l 
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Durante e l año 1962 y a r a í z de los desastrosos sismos del mes 

de mayo de i960 que provocaron gran destrucciSn en l a zona sur del 

país el Gobierno cré5 los Comités Provinciales de Desarrollo formado 

por personeros del sector público y privado, presididos por e l Inten-

dente de cada provincia y actuando como secre tar ías técnicas l a s 

Agencias Regionales de COEFO. A pesar de l a buena intención de l a 

i n i c i a t i v a l o s Comités Provinciales tuvieron e l más rotundo de los 

fracasos ya que por una parte sus recomendaciones no estaban avaladas 

por estudios técnicos que of recieran garantía a l Gobierno Central y 

por l a otra no ex i s t í a otorgamiento de poderes a estos Consejos ni una 

comunicación expedita con l o s organismos nacionales. 

El primer intento nacional de lograr un desarro l lo regional en 

cada una de l a s provincias había fracasado por l a forma apresurada en 

que se implantó e l sistema y por la extraordinaria in f luencia que 

caracterizaba a l Gobierno Central . 

Los desequil ibrios regionales 

La manifestación más evidente del desequil ibrio regional en Chile 

está dada por la exagerada concentración demográfica y de l a actividad 

industr ia l en Santiago. Esta concentración es el resultado de un 

rápido proceso de urbanización que ha afectado a l país durante estos 

25 últimos años. 

La provincia de Santiago agrupa e l 35 por ciento de l a población 

del país , genera el hh por ciento del Producto Geográfico Bruto y se 

loca l iza el 64 por ciento de l a s industr ias que ocupan más de 50 personas. 

A los indicadores anter iores debe agregarse que l a actividad 

fundamental del sistema de l a Administración Pública se encuentra en 

Santiago debido a l sistema uni tar io y centralizado de Gobierno. También 

l a s actividades f inancieras se controlan en Santiago, lo que explica que 

la sede de l a mayoría de l a s empresas se encuentran en l a capi ta l , tengan 

o no instaladas sus plantas en l a s provincia de Santiago» 

/Todo e l res to 
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Todo e l r e s t o de l a s p r o v i n c i a s d e l p a í s m a n i f i e s t a n un s e n t i -

m i e n t o de abandono y de p o s t e r g a c i ó n donde e l c u l p a b l e e s e l G o b i e r n o 

C e n t r a l que f a v o r e c e s o l a m e n t e a l o s s a n t i a g u i n o s . S i n embargo e s t a 

conduc ta obedece a l a comparaci&n. en t é r m i n o s a b s o l u t o s que se hace 

con r e s p e c t o a S a n t i a g o y a que e l tamaño de l a c i u d a d c a p i t a l l e 

o t o r g a una f i s o n o m í a y dinamismo que no e s comparab le con" n inguna o t r a 

c i u d a d d e l p a í s l o que hace d i s m i n u i r l a i m p o r t a n c i a de l a v i d a en 

p r o v i n c i a s » 

S i tomamos c i f r a s p e r c a p i t a de a l g u n o s i n d i c a d o r e s s o c i o -

económicos podremos c o n s t a t a r que l a s i t u a c i ó n no e s t a n d e s v e n t a j o s a 

p a r a muchas p r o v i n c i a s , y que p o r l o t a n t o e l d e s e q u i l i b r i o r e g i o n a l e s 

más a p a r e n t e que r e a l . 

Con r e s p e c t o a l P r o d u c t o G e o g r á f i c o B r u t o p e r c á p i t a , S a n t i a g o 

ocupa e l q u i n t o l u g a r d e n t r o de l a s r e g i o n e s d e l p a í s con E® 2 ífOO, 

c i f r a l e v e m e n t e s u p e r i o r a l promedio n a c i o n a l , s u p e r a n d o a S a n t i a g o 

l a s r e g i o n e s de A n t o f a g a s t a , M a g a l l a n e s y T a r a p a c á . Por o t r a p a r t e , 

e l p r o d u c t o p e r c á p i t a más a l t o l o t i e n e A n t o f a g a s t a con E° 6 6o8 y 

e l más b a j o C a u t í n con 8 9 6 , l o que da una d i f e r e n c i a de 1 a 7 e n t r e 

l o s n i v e l e s máximos y mínimos. 

D e s g r a c i a d a m e n t e no se c u e n t a con c i f r a s de i n g r e s o p e r c á p i t a 

a n i v e l r e g i o n a l , i n d i c a d o r que e x p r e s a en m e j o r f o r m a l o s n i v e l e s 

d^ v i d a de l a p o b l a c i ó n y donde l a s d i f e r e n c i a s i n t e r r e g i o n a l e s mos-

t r a r í a i n una menor d i s p a r i d a d de l a que a r r o j a e l p r o d u c t o p e r c á p i t a . 

En l o que a i n v e r s i ó n p ú b l i c a se r e f i e r e l a s ú l t i m a s c i f r a s 

d i s p o n i b l e s s e ñ a l a n que en t é r m i n o s p e r c á p i t a , e s t á n muy f a v o r e c i d a s 

l a s r e g i o n e s de T a r a p a c á y M a g a l l a n e s con más de E® 1 0 0 0 p o r h a b i t a n t e 

a l a ñ o , m i e n t r a s que S a n t i a g o ocupa e l s e x t o l u g a r con E® 3 2 8 que e s 

l e v e m e n t e s u p e r i o r a l p romedio n a c i o n a l . 

S i tomamos l a r e l a c i ó n i n v e r s i ó n p ú b l i c a / i m p u e s t o s r e c a u d a d o s , 

o s e a un i n d i c a d o r aprox imado de l a medida que l a i n v e r s i ó n e s f i n a n -

c i a d a p o r l o s t r i b u t o s g e n e r a d o s en l a p r o p i a r e g i ó n , podemos comprobar 

que ocho de l a s doce r e g i o n e s r e c i b e n más i n v e r s i o n e s de l o s i m p u e s t o s 

/que pagan, 
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que pagan, todas e l l a s de un desaí ro l lo relativamente bajo. Al mismo 

tiempo, l a s regiones de Santiago, Valparaíso-Aconcagua, Antofagasta 

y O'Higgins y Colchagua generan más ingresos t r ibu ta r ios que e l valor 

de l a s inversiones, l a s dos primeras regiones debido a l a gran a c t i -

vidad indust r ia l y comercial que se desarro l la en e l l a s y en l a s dos 

filtimas por l o s a l t o s ingresos que genera l a tr ibutaciSn a l cobre. 

/II. LA EXPERIENCIA 
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I I . LA EXPERIENCIA DE LA PLANIFICACION REGIONAL 
EN̂ CHILE (1965-1969) 

La ausencia de mecanismos que.generaran una gran autonomía a l desarrol lo 

en l a s d i fe rentes regiones como l a s Corporaciones de desarrol lo o f rec ía 

una excelente oportunidad para i n i c i a r un proceso de plani f icación 

regional que par t ie ra desde l as más a l t a s autoridades de p lani f icac ión 

y de Gobierno, precisamente en e l momento en que los desequil ibrios 

regionales empezaban a adquirir una mayor gravedad» 

De esta manera fue posible hacer un planteamiento nacional de 

l a p lani f icac ión regional que propusiera p o l í t i c a s coherentes para 

todas l a s regiones del país en forma simultánea, a l mismo tiempo 

que estas p o l í t i c a s eran concordantes con l a s metas globales y secto-

r i a l e s del plano De esta manera se evitaba e l surgimiento de acciones 

regionales exageradamente autónomas que por presiones po l í t i cas 

obtendrían c i e r tas concesiones del Gobierno Central, con e l r iesgo 

de desvir tuar e l desarrol lo regional hacia actividades de t ipo a r t i -

f i c i a l y muchas veces contrapuestas con e l in terés del desarrol lo 

nacional» 

A. Métodos de plani f icación regional en Chile 

Una vez tomada la decisión p o l í t i c a de abordar los problemas regio-

nales a n ive l nacional y de una manera sistemática, se crearon l as 

fac i l idades ins t i tuc iona les necesarias para poder actuar en esa 

dirección» 

Como primera medida se incorporaron de l leno los trabajos de 

p lani f icación regional en la Oficina de Planif icación Nacional 

rompiendo e l esquema t radic ional que solamente consideraba los 

aspectos globales y sec to r i a l e s . Este hecho ha contribuido podero-

samente a l enriquecimiento mutuo de los n ive les globales, sec to r ia les 

y regionales, debido principalmente a l diálogo cotidiano de trabajo 

/entre los 
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entre los profesionales que tienen oportunidad de intercambiar ideas 

y experiencias en una misma inst i tuc ión, como también a l a permanente 

preocupación de l a Dirección para lograr una integración y compatibi-

l ización de los di ferentes n ive les de p lani f icac ión. 

Bajo e l Director de ODEPLAN se encuentran l a Sub-Dirección 

Nacional que se encarga fundamentalmente de elaborar e l plan global 

como de l a compatibilización de los planes sec tor ia les y l a Sub-Dirección 

Regional de l a cual depende e l Departamento de Planif icación Regional 

que funciona en Santiago y l a s Oficinas Regionales de Planif icación 

(ORPLAN) en l a mayoría de l a s regiones en que se ha dividido e l país . 

En base a esta organización y a equipos de p lani f icadores que 

se han ido reclutando progresivamente ha sido posible r e a l i z a r una 

ser ie de trabajos que expondremos muy brevemente. 

Regionalización de Chile 

La primera tarea fue evidentemente una def inición de l a división 

t e r r i t o r i a l del país en regiones que s i rv ie ran de base para los 

futuros trabajos que se emprenderían a n ive l regional . 

Los c r i t e r i o s de regionalización que se aplicaron fueron de 

variada índole como los geográficos, de polarización, polít ico-admi-

n i s t r a t i v o s , económicos, soc ia les , de población, e tc . La idea central 

era lograr un reagrupamiento de l a s 25 provincias del país en regiones 

susceptibles de p lan i f i ca r se y particularmente de generar un desarrol lo 

autosostenido. Cada región deberá presentar una unidad integrada 

desde e l punto de v i s t a económico, social , ' administrativo y t e r r i -

t o r i a l . 

Por otra parte, e l desarro l lo se concibe en forma polarizada 

de t a l manera que en cada región exista uno o más polos de desarrol lo 

como agente dinámico y centro integrador del desarrol lo regional . 

El tamaño y l a importancia r e l a t i v a de cada región deberán ser 

de una magnitud t a l que sea susceptible de ser administrada por una 

autoridad regional a l mismo tiempo que presenta posibi l idades de 

lograr una dinámica del crecimiento. 

/De esta 
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De esta forma se hizo una primera clasificación en dos grandes 
tipos de regiones: a) regiones de colonización y b) regiones conso-
lidadaSí Las primeras se sitúan en los extremos norte y sur del 
pais con baja densidad de población,.con problemas de acceso y de 
comunicación con el resto del territorio nacional, en actividades 
econótUicas sujetas a variaciones por. agotamiento de los recursos o 
alteraciones de los precios y condiciones de demanda en la venta de 
materias primas. Én estas regiones vive aproximadamente el 13 Por 
ciento de la población pero a su vez ocupa más del 60 por ciento 
de la superficie territorial. 

El segundó grupo de regiones se denomina consolidadas y ocupan 
la parte central del país donde por razones históricas, de explotación 
de recursos y generación de actividades económicas, se ha logrado 
una estabilidad y permanencia de la población en relación a su medio 
y una densidad que permite el asentamiento de ciudades y la construcción 
de una infraestructura que las hace perdurar e integrarse entre sí» 

Dentro de esta zona consolidada se pueden distinguir a su vez 
dos grupos de regiones: 

a) Macro Zona Central 
b) Regiones, Periféricas 
Dentro de la Macro Zona Central se ubica más del 50 por ciento 

de la población, se genera aprqximadamente ,el 60 por ciento del 
Producto Geográfico Bruto y más del 70 por ciento ,de la producción 
industrial. Aquí se encuentra el centro metroplitano más importante 
del pais, Santiago, con cerca de 2 500 000 habitantes y unidos por 
buenas carreteras y a no más de dos horas de viaje, con el área 
metropolitana de Valparaiso-Viña del Mar y otros centros urbanos 
menores como Rancagua, San Felipe, Los Andes, pero con una notable 
dinámica industrial. 

Las regiones periféricas tienen una importante población rural 
y la actividad económica se basa fundamentalmente en la explotación 
agropecuaria, salvo la región de Concepción donde existe un centro 
metropolitano de importancia y un desarrollo de industrias básicas 

/como el 
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como el acero, refinería de petróleo, petroquímica, las que a su vez 
han dado nacimiento a numerosas otras industrias complementarias. 

CLASIFICACION 
DE REGIONES 

Zona de 
Colonización 

Zona 
Consolidada 

Norte 

Austral 

Regiones 
Periféricas 

Macro Zona 
Central 

lo 
l io 

III. 
y 

/ 

X. 
XI. 

Tarapacá 
Antofagasta 
Atacama-Coquimbo 

Los Canales 
Magallanes 

VI. 
VII. 

VIII, 
IX. 

N., 

ZMo 
IV. 
V. 

Maule 
Bío-Bio 
Cautín 
Los Lagos 

Santiago 
Aconcagua-Valparaíso 
O'Higgins-Colchagua 

De esta forma se reagrupan con propósito de planificación y 
desarrollo las 25 provincias en 11 regiones y una zona metropolitana. 

2. Política de desarrollo regional 
Una vez definida la regionalización del país y los principales 

objetivos que debería cumplir el plan nacional, se procedió a formular 
una Política de Desarrollo Regional que señalara el tipo de priori-
dades regionales, determinara una jerarquización de polos de desarrollo 
y regionalizara el desarrollo sectorial. 

Se propone una política de "Desarrollo Integral y de Efecto 
Desconcentrador" para las cuatro regiones que tienen una continuidad 
geográfica en el valle central, desde la Región del Maule hasta la 
Región de Los Lagos. En esta amplia zona predomina el sector agro-
pecuario, pero al mismo tiempo existen centros urbanos de importancia 
que permitirán afianzar un desarrollo más dinámico en términos de 
nuevas industrias y la creación de servicios más especializados. 
Con esto se pretende lograr un desarrollo integral sobre una base 

/raultisectorial en 
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mult isector ia l en agr icul tura , pesca, s i l v i c u l t u r a e industria manu-

facturera , unido a l desarrollo, de un sistema de transporte y comuni-

cación que permita l a vinculación de los polos de desarrol lo con sus 

repsectivas áreas de in f luencia . 

Las industr ias básicas procesadoras de materias primas cuyo 

costo de transporte sea elevado,, deberán ins ta la r se en estas regiones 

y const i tu i rse en agentes dinámicos y modernos del desarrol lo , como 

por ejemplo, l a s plantas de papel y celulosa, de azúcar de betarraga, 

conservas de f r u t a s y legumbres, mataderos f r i g o r í f i c o s e industr ias 

derivadas de la agr icul tura en general. Además, e l fomento de l a 

pequeña y mediana industria.que sustituya ventajosamente importa-

ciones regionales o que use los productos semi-terminados de industr ias 

básicas de importancia nacional ubicadas en estas regiones, como por 

ejemplo los productos derivados del acero o del petróleo, permitirá 

lograr un efecto desconcentrador importante en e l futuro desarrol lo 

indus t r i a l . 

Esta p o l í t i c a debe favorecer a l 30 por ciento de la población, 

en una zona donde se genera e l 23.5 por ciento del Producto Geográfico 

Bruto y se ubica e l l 8 . 0 por ciento de l a s industr ias que ocupan más 

de 50 personas del pa í s . ... 

Üna p o l í t i c a de racionalización y de ordenamiento del desarrol lo 

urbano debe apl icarse a l a Macro Zona Central , donde existe un crec i -

miento natural pero desordenado, particularmente en la ciudad de 

Santiago. 

La Macro Zona Central que incluye desde l a Provincia de Aconcagua 

por e l norte hasta l a Provincia de Colchagua por e l sur, agrupa e l 

50 por ciento de l a ppblación, genera e l 60 por ciento del Producto 

Geográfico Bruto y en e l l a se encuentra e l 70 por ciento de l a s 

industr ias que ocupan más de 50 personas. 

En l a ciudad de Santiago debe r e s t r i n g i r s e l a instalación de 

nuevas industr ias , salvo aquellas que requieren una a l t a tecnología 

y una variedad de se rv ic ios que sólo l a capi ta l puede o f r e c e r . 

/Finalmente, l a s 
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Finalmente, l a s regiones de colonización ubicadas en e l extremo 

norte y sur, se caracterizan por tener una baja densidad de población 

concentrada en algunos centros urbanos o de explotación minera, quedando 

gran parte del t e r r i t o r i o deshabitado por la adversidad del medio 

ambiente y l a s distancias que los separan de otros centros. 

Para estas regiones, que están en una posición f ronte r iza y 

muy alejadas del centro del país , se hace necesario que e l Gobierno 

aplique una p o l í t i c a de fomento, con incentivos especiales y creando 

Corporaciones de Desarrollo con autonomía financiera» Estos estímulos 

no deben conducir a un desarrol lo a r t i f i c i a l , sino a una mayor y 

mejor explotación e industr ia l ización de los recursos naturales que 

estas regiones poseen. 

Polos de Desarrollo 

Una adecuada jerarquización de los polos de desarrol lo como 

ubicaciones p r i o r i t a r i a s para e l desarrol lo integrado urbano-regional 

y en pa r t i cu la r , la local ización de nuevas industr ias , es un ins t ru-

mento fundamental de l a p o l í t i c a de desarrol lo regional , ya que los 

centros urbanos concentran cerca del 70 por ciento de l a población 

t o t a l del país , y lo que es más importante, recibirán prácticamente 

todo e l crecimiento poblacional en los próximos afioso Por otra parte 

en l o s polos de desarrol lo se encuentra l a casi tota l idad de l a s 

actividades secundarias y t e r c i a r i a s y de e l l a s se e jerce una 

inf luencia directa sobre un área cuyo tamaño es función de uñ c ier to 

potencial del centro, permitiendo a su vez la integración del t e r r i -

tor io nacional a t ravés de l a in ter re lac ión entre estos polos de 

desarrollo» 

La jerarquización de los polos de desarrol lo es l a s iguiente: 

- Polo de Desarrollo de Orden Nacional: Santiago como sede de 

la administración y de inst i tuciones que sirvan a todo e l país» 

- Polos de Desarrollo Multi-regional y de Importancia Nacional: 

Antofagasta, Valparaíso y Concepción, ciudades que en e l norte, centro 

y sur del país deben const i tu i r e fec t ivos contrapesos a l crecimiento 

de Santiago, creando una dinámica que se auto-sustente. 

/- Polos de 
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- Polos de Desarrollo de Orden Regional: Con poblaciones cercanas 

o superiores a los 100 000 habitantes, relativamente alejados de los 

polos de importancia nacional» Estos polos están diferenciados de 

acuerdo a l a s áreas que sirven y cumplen di ferentes ro les dé acuerdo 

a su tamaño y ubicación. Estos polos regionales son: Arica, Iquique, 

Serena-Coquimbo, Rancagua, Talca, Temuco, Valdivia, Osorno, Puerto 

Montt y Punta Arenas» 

Los resultados de la ¡política adoptada s6lo podrán conocerse 

en un período más largó. Sin embargo, ya es posible indicar algunos 

efectos que se están haciendo presentes» 

La p o l í t i c a de "Desarrollo Integral y de Efecto Desconcentrador" 

ha tenido pleno éxito en la Región del Bío-Bío, donde se han observado 

tasas de crecimiento superiores a l promedio nacional desde 1965 a 

''968, junto con seguirse realizando cuantioB,as inversiones en e l 

desarrol lo indus t r ia l que asegurarán e l dinamismo de esta.región 

en e l futuro . 

Sin embargo, esta po l í t i ca prácticamente no se ha aplicado en 

la Región del Maule, Cautín y Los Lagos, por la carencia de proyectos 

indust r ia les estratégicos de c ie r ta importancia que pudieran dinamizar 

la economía loca l y absorber la desocupación. 

La Macro Zona Central ha seguido gozando de su crecimiento 

natural que l e da una dinámica propia; sin embargo, la p o l í t i c a de 

racionalización y ordenamiento del desarrol lo urbano, todavía no 

encuentra:los mecanismos de implementación adecuados que permitan 

r e a l i z a r l a . Por ejemplo no existe una autoridad que esté por sobre 

las municipalidades y que pueda p l a n i f i c a r y ejecutar los programas 

de vivienda, equipamiento urbano, transporte, e t c . , como también e l 

uso que se leudará a l espacio f í s i c o disponible. 

Una decisión sobre esta materia es importante ya que e l Estado 

destina aproximadamente e l 50 por ciento de sus gastos de inversión 

a l a Macro Zona Central , donde se concentra l a mitad de la población 

del país , 

/La p o l í t i c a 
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La po l í t i ca de impedir que se instalen industr ia en e l área 

metropolitana de Santiago, debe fo r ta l ece rse en e l futuro ya que 

hasta e l momento los resultados obtenidos no pueden considerarse 

s a t i s f a c t o r i o s debido a l a gran descoordinación que todavía subsiste 

en esta materia» 

La po l í t i ca aplicada a l a s zonas de colonización en los extremos 

norte y sur puede considerarse s a t i s f a c t o r i a por los nuevos estímulos 

que se han creado para e l desarrol lo de esas regiones y por los 

resultados obtenidos. 

En e l extremo norte, Arica sigue teniendo un crecimiento espec-

tacular y cada vez sobre bases más sól idas y dinámicas como e l 

desarrol lo de la industr ia e lect rónica . Los recursos de la Junta 

de Adelanto de Arica y l a actividad de l a s industr ias actualmente 

instaladas aseguran un crecimiento sostenido para e l futuro» 

Los departamentos de Iquique y Pisagua han tenido un estan-

camiento en su actividad económica debido a la c r i s i s de la industr ia 

pesquera que se in ic ió en 1965» 

La Provincia de Antofagasta ha recibido e l impacto favorable 

de los programas de expansión del cobre por la mayor producción que 

e l l o s generan y por l a s industr ias manufactureras vinculadas a este 

sector . 

En e l extremo sur, l a s Provincias de Llanquihue y Chiloé han 

registrado un crecimiento relativamente lento y no se tienen proyectos 

que pudieran modificar l a actual s i tuación. Sin embargo, en las 

Provincias de Aysén y Magallanes se han real izado inversiones de 

consideración que han provocado condiciones más favorables para e l 

desarrol lo de ambas provincias. 

3 . Estrategias de desarrol lo regional 

El método de p lani f icación a n ive l regional que se ha aplicado 

en Chile se conoce con e l nombre de Estrategia de Desarrollo Regional 

que consiste en l a preparación de un documento que señale las carac-

t e r í s t i c a s del desarrol lo de la región y l a s pr incipales l ineas de 

acción que deberán seguirse en e l fu turo . 

/La "Estrategia" 
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La "Estrategia" es una etapa intermedia del plan de f in i t i vo 

en e l sentido que no se dispone de todos los antecedentes e in fo r -

maciones es tad ís t icas para hacer un plan in tegra l de acuerdo a los 

métodos más avanzados de planif icación» Se t r a t a de u t i l i z a r a l 

máximo los antecedentes disponibles sobre l a región y hacer algunos 

estudios complementarios que permitan en un" plazo relativamente breve 

hacer recomendaciones concretas de p o l í t i c a s en sectores determinados 

incluyendo indicaciones para lograr ins t i tuc iona l i za r los mecanismos 

de implementacién que sean adecuados para alcanzar los objetivos 

determinados. 

La Estrategia constituye un marco orientador del desarrol lo 

regional tanto en sus aspectos económicos,.sociales, f í s ico-espac ia les 

como ins t i tuc iona les , debidamente coordinados entre s í como también 

con los planes sec to r ia les de ^desarrollo y cpn e l plan nacional. 

En Chile se han elaborado es t ra tegias completas para l a s regiones 

del Bío-Bío, Maule y Magallanes. .Para todo e l res to de l a s regiones 

se dispone de documentos muy s in té t icos ya que no se disponía de los 

cuadros profes ionales y de los antecedentes necesarios para haber 

realizado estudios más completos. 

En términos muy generales l a s es t ra tegias se desarrollan de 

acuerdo a l siguiente esquema: 

1» Papel que .juega la región dentro del desarrol lo regional 

2. Principales elementos del diagnóstico regional 

2 .1 Desequilibrios regionales 
2o2 Potencialidades de desarrol lo 
2 . 3 Las posibil idades de integración demográfica, económica 

y espacial 
3» Metas para e l desarrol lo regional 

3 .1 Crecimiento global del producto y por sectores 
3»2 Metas de inversión 
3 . 3 Balance de la ocupación y mano de obra 
Estrategias sec tor ia les 

Sectores productivos de bienes 

a) Agrícola 
b) Industr ia l 
c) Minero ' 
d) Otros 

/4,2 Infraestructura económica 
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Infraestructura económica 

a) Transporte 
b) Energía y Combustible 
c) Telecomunicaciones 

^.3 Sectores de equipamiento social 
a) Vivienda y urbanismo 
b)-Salud , . 
c) Educación 

k,k Serv ic ios , 

a) Comercio 
b) Finanzas 
c) Turismo 

5o'Líneas de acción estratégica en lo social 

• Participación 
5o2 Cambios en l a estructura socia l 

6 . Líneas de acción est ratégicas para el ordenamiento espacial 
del desarrol lo regional 

6o1 Definición de áreas de desarrol lo 
6 .2 Definición de polos de desarrol lo 
6o3 fiepercusión de l a s inversiones en proyectos e i n f r a -

estructuras sobre l a s áreas polos de desarrol lo 
7o Líneas de acción estratégica en lo ins t i tuc ional 

7 .1 Creación de autoridades regionales 
702 Descentralización administrativa 
703 Participación regional en la asignación de recursos 

f inancieros 

B. Los mecanismos de impleméntación de la 
p o l í t i c a regional 

A pesar de que Chile ha logrado un avance considerable en los métodos 

para formular.planes regionales, no ocurre lo mismo con los mecanismos 

de implementación que hagan posible e l cumplimiento de estos planes. 

En primer lugar, debe recordarse que la Oficina de Planif icación 

Nacional encargada de elaborar los planes regionales en e l país , 

sólo t iene un carácter asesor f rente a los organismos ejecutores 

del sector público, 

/Si bien 
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Si bien es c ie r to que todo e l mundo acepta l a idea de p lani -

f i cac ión , e l l a es a veces rechazada cuando modifica los sistemas 

t radic ionales de toma de decisiones por quienes no quieren someter 

sus decisiones a un sistema nacional de p lani f icación que inev i ta -

blemente impone c i e r t a s res t r icc iones . 

Desde e l momento que ee producen los primeros rechazos, l os 

responsables de l a p lani f icación tendrán que acudir a d i ferentes 

medios para vencer esa acti tud h o s t i l y posteriormente imponer 

c r i t e r i o s más racionales para la asignación de recursos en todos 

los sectores de l a economía nacional. 

No cabe l a menor duda que l a tarea no es f á c i l en absoluto y 

requiere de algún tiempo para que e l l a penetre en todos los centros 

de decisión. 

Esta tarea se hace tanto más d i f í c i l cuando e l sistema de p lani -

f icación sólo t iene e l carácter de asesor. Sin embargo, en la medida 

que exista un respaldo p o l í t i c o e fect ivo de l a s más a l t a s autoridades 

de Gobierno, será posible i r conquistando posiciones que aseguren una 

participación más e fec t i va de los organismos de p lani f icación en e l 

sistema de toma de decisiones. 

En lo que a p lani f icación regional se r e f i e r e , podemos afirmar 

que l a s recomendaciones hechas por ODEPLAN han tenido un respaldo 

po l í t i co y no han encontrado oposición en e l res to del sector público 

ni mucho menos en l a s regiones, ya que en este terreno se venía a 

l l ena r un vacío, producto del sistema exageradamente centralizado 

de Gobierno. 

La creación de l a s Oficinas Regionales de Plani f icación (ORPLAN) 

constituyó e l primer paso e fect ivo hacia l a iraplementación de l a 

Po l í t i ca Regional, l o s ORPLAN han realizado acabados estudios que 

l e s ha permitido contar con una información muy completa sobre todos 

los aspectos del desarrol lo regional . 

El manejo ordenado y sistemático de esta información a t ravés 

de l a elaboración de es t ra tegias de desarro l lo , coordinación de 

inversiones y programas, evaluación de proyectos, e t c . , ha sido e l 

/principal instrumento 
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principal instrumento de poder y de convencimiento que han tenido 

estas Oficinas para imponer sus propios c r i t e r ios» 

Los ORPLAN crearon una conciencia regional y estimularon a los 

personeros del sector público y privado a organizarse regionalmenté 

para resolver los problemas de su es fera de acción. 

Una c las i f i cac ión de l a s l íneas de acción más convenientes 

para e l desarrol lo de-cada región, permitió que se tomaran una se r ie 

de medidas de implementación para e l cumplimiento de l a s recomenda-

ciones propuestas. 

lo Descentralización administrativa 

En lo que a descentralización administrativa se r e f i e r e , e l 

Presidente de l a República ha firmado recientemente un Decreto por 

e l cual ordena que todos los se rv ic ios de l a administración pública 

ajustaran su división t e r r i t o r i a l a l a regionalización propuesta 

por ODEPLANo Esta regionalización ha sido adoptada gradualmente 

y ya ha sido aprobada por e l Ministerio de l a Vivienda y Urbanismo 

y en aquellos casos que se crean Comités Zonales de Coordinación 

como ocurre en e l sector agr íco la . 

Paralelamente a la adopción de una regionalización uniforme, 

los di ferentes Ministerios hem ido otorgando mayores atribuciones 

a sus delegados zonales, de acuerdo a l a p o l í t i c a propuesta por 

ODEPLAN. Entre los organismos que han dado estas mayores a t r ibu-

ciones podemos mencionar a l a Corporación de Fomento de l a Producción, 

a l Ministerio de l a Vivienda y Urbanismo, a l Ministerio de Educación, 

a l Ministerio de Agricultura y a l Ministerio del In te r io r . 

CORFO a t ravés de una elevación de los montos de créditos que 

pueden prestar sus agencias provinciales sin consulta a Santiago, 

monto que es más elevado aún en e l caso de l a Región del Bío-Bio. 

El Ministerio de l a Vivienda y Urbanismo a t ravés de sus delegaciones 

zonales, que ya se están instaleindo en e l país y que coordinarán 

con amplias facultades y bastante autonomía los programas de l a s 

di ferentes repart iciones del Ministerio» El Ministerio de Educación 
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ha iniciado una experiencia pi loto en l a Región del Bio-Bio donde 

se descentralizan mayoría de l a s decisiones. El Ministerio de 

Agricultura, a t ravés de l a creación de los Comités Zonales de 

Desarrollo Agropecuario encargado de regional izar e l Plan Agrícola 

y de tomar l a s decisiones correspondientes para su cumplimiento a 

n ive l regional» El Ministerio del Inter ior a t ravés de los Comités 

Regionales de Intendentes en la Región del Bío-Bío y Maule, junto 

a l apoyo que están dando a l a descentralización la mayoría de los 

Intendentes del pa l s , 

2. Localización indust r ia l 

La local ización indust r ia l es otro instrumento básico de 

desarrol lo regional ya que permite or ientar l a s inversiones del 

sector más dinámico de l a economía, hacia regiones de menor desarrol lo 

r e l a t i v o y donde los indust r ia les no se instalarán por su propia 

voluntado 

Solamente e l Estado, a t ravés de una p o l í t i c a coordinada de 

construcción de barr ios indust r ia les , otorgamiento de crédi tos , 

formación de empresas es ta ta les o sociedades mixtas, entrenamiento 

de l a mano de obra c a l i f i c a d a , creación de una legis lación especial , 

e t c . , puede or ientar l a s nuevas industr ias hacia l a s regiones. 

Esta p o l í t i c a se ha estado aplicando con un r e l a t i v o éxito gracias 

a la coordinación que ha podido establecerse entre ODEPLAN, CORFO, 

MINVU y Ministerio de Economía en todo lo que se r e f i e r e a ins ta-

lación de nuevas indust r ias . Por primera vez, se está adoptando 

con energía l a p o l í t i c a de no permitir l a insta lación de industr ias 

en e l área metropolitana de Santiago y creando una ser ie de estímulos 

para a t raer l a s nuevas industr ias a provincias. 

Entre estos estímulos podemos mencionar la construcción de 
barrios y parques industriales como los de Arica, Antofagasta, Serena, 
Coquimbo, El Belloto, Concepción, etc., las franquicias especiales 
para la internación de maquinarias y equipos que se instalen en las 
regiones como las que se contemplan en el Decreto NQ 2195 y en el 

/Decreto NQ 100. 
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Decreto Ns 100, También se mantienen los mismos c r i t e r i o s para e l 

otorgamiento de créditos que da l a Corporación de Fomento de l a 

Producción y e l Banco del Estado» 

La aplicación de esta p o l í t i c a ha estado favoreciendo en estos 

últimos años a d i ferentes regiones y muy en par t icu lar a Concepción^ 

Arica, Valparaiso y otros centros urbanos de la Macro Zona Central 

como Bancagua y San Felipe-Los Andes. 

3» Regionalización del presupuesto 

La regionalización del presupuesto de capi ta l del sector 

público es un importante mecanismo de implementación de l a p o l í t i c a 

de desarrol lo regional y se ha estado aplicando durante estos dos 

últimos años. Dado que e l sistema t radic ional de presupuesto t iene 

un enfoque sec tor ia l y por inst i tuc iones , se ha encontrado d i f i c u l -

tades para innovar sobre l a materia» Sin embargo, se ha contado 

con e l decidido apoyo de l a Dirección de Presupuestos del Ministerio 

de Hacienda, organismo que está exigiendo l a regionalización del 

presupuesto, conforme a los c r i t e r i o s de ODEPLAN, en l as instrucciones 

que envía anualmente a l a s d i fe rentes inst i tuciones . 

Durante los primeros años no es dable esperar resultados muy 

alentadores de l a regionalización del presupuesto, ya que muchas 

inversiones anuales forman parte de obras que toman var ios años y 

que ya han sido inic iadas, dé t a l modo que e l saldo regional izable 

es a veces muy reducido. En todo caso, debe tenerse presente que 

la regionalización del presupuesto debe concebirse como un sistema 

regular y periódico que i r á provocando sus efectos en e l largo plazo 

s i se mantienen los c r i t e r i o s y prioridades durante un número consi-

derable de años. 

La regionalización del presupuesto es muy reciente en Chile 

pero ya ha logrado despertar conciencia en l a s es fe ras del Gobierno 

Central y l o que es más importante, ha creado un mecanismo de p a r t i -

cipación de los delegados de los di ferentes Ministerios para f i j a r 

las prioridades de su sector . 

Corporaciones de 
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if. Corporaciones de desarrol lo regional 

Las Corporaciones de desarrol lo regional , como l a Junta de 

Adelanto de Arica que goza de importantes recursos f inancieros y 

de mucha autonomía para su u t i l i zac ión , constituye un poderoso 

mecanismo de desarrol lo regional . 

Sin embargo, no es posible general izar este t ipo de corporaciones 

de desarro l lo regional a todo e l país , ya que se perdería l a dirección 

central tan necesaria para e l conjunto de la economía nacional. Las 

Corporaciones de desarrol lo se j u s t i f i c a n solamente como caso excep-

cional , en los extremos norte y sur del país , que fuera de estar 

muy alejados del centro poseen, importantes zonas f ronte r izas que 

es necesaurio re fo rza r con.una cada vez mayor población que dé 

muestras de soberanía sobre una base económica r e a l y permanente. 

. La Junta de Adelanto de Arica ha firmado un Convenio con 
ODEPLAN para rac ional izar e l uso de sus recursos y vincular sus 

planes regionales a los del plan nacional de desar ro l lo . La expe-

r iencia lograda hasta e l momento se puede considerar altamente 

pos i t i va , ya que ha sido posible or ientar e l desarro l lo económico 

de Arica sobre bases más estables, evitando gastos innecesarios 

y eliminando gradualmente los aspectos de un desarrol lo a r t i f i c i a l 

debido a una legis lac ión que otorgaba franquicias exageradas. 

La Junta t iene capacidad para otorgar créditos directos a l 

fomento de l a industr ia , e l turismo, l a mienría y l a agr icul tura , 

disponiendo para e l l o aproximadamente de millones de escudos a l 

año, dentro de un presupuesto t o t a l de más de 150 millones de escudos 

anuales. 

En e l extremo sur, l a Provincia de Magallanes cuenta con una 

Corporación recientemente creada, pero,que dispone de l a décima 

parte del presupuesto de l a Junta de Adelanto de Arica, a pesar 

de atender una población similar y un.área geográfica mucho más 

extensa. También l a Corporación de Magallanes adecúa sus planes 

a l a s recomendaciones hechas por ODEPLAN a t ravés de su Oficina 

Regional respect iva . 

. . . /La experiencia 
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La experiencia de l a Junta de Adelanto de Arica y de l a Corpo-

ración de Magallanes, indudablemente que despertaron e l apeti to de 

BU6 regiones vecinas, quienes quisieron psira s i un tratamiento similar . 

Este tipo de presión regional , mezclada a intereses po l í t i cos obligó 

a l Gobierno a tomar decisiones apresuradas para otorgar un msiyor 

grado de descentralización a zonas deprimidas y relativamente alejadas 

del centro» Esta mayor autonomía se otorgó con l a creación de Depar-

tamentos descentralizados de l a Corporación de Fomento, a t ravés del 

Inst i tuto CORFO Norte. Los Departamentos Regionales de CORFO tienen 

menor grado de autonomía que l a Junta de Adelanto de Arica y que l a 

Corporación de Magallanes, ya que su presupuesto t iene que ser 

aprobado por e l Consejo de l a Corporación. En todo caso l a expe-

r iencia es interesante ya que asegura un monto mínimo que l a Corpo-

ración de Fomento debe i n v e r t i r en esa zona y l a asignación de gastos 

específ icos l a decide un Consejo Regional. 

5o Regionalizacíón de l a as is tencia técnica internacional 

La regionaliaación de l a as is tencia técnica internacional ha 

mostrado ser un instrumento val ioso para l a programación regional 

particularmente porque esta as is tencia es de responsabilidad de 

ODEPLAN y para l a acción regional se u t i l i zan los ORPLAN, La 

asistencia técnica en expertos y equipos o programas especiales 

ofrece excelentes posibil idades para ser canalizada a l n ive l regional 

donde esta ayuda se hace más necesaria. 

Muy recientemente se ha firmado un acuerdo entre e l Gobierno 

y l a UNICEF para l l e v a r adelante un programa de desarrol lo socia l 

de carácter in tegra l en l a s zonas costeras y de pre -cord i l l e ra de 

la Región de Los Lagos, de acuerdo a l a s prioridades establecidas 

por ODEPLAN, Este programa representa una experiencia p i lo to en 

América l a t i n a , que fue posible r e a l i z a r l a en Chile gracias a que 

se tenían avanzados estudios a n ive l regional y un grado de descen-

t ra l izac ión que permitió estructurar rápidamente un programa y d e f i n i r 

los organismos de contraparte. 

/Para e l 
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Pára e l futuro se eetá haciendo toda una programación de l a 

as is tencia técnica a n ive l regionali de acuerdo a los requerimientos 

de cada región, a l a s o fe r tas que se están recibiendo y a l a capacidad 

de absorción que se pueda tener de esta ayuda. 

6a Cr i te r ios de regionalización a n ive l centra l 

La regional !zación de l a s decisiones de l o s organismos centrales 

de Gobierno es de enorme importancia, ya que en l a actualidad Chile 

t iene un sistema de gobierno muy central izado. La mayoría de l a s 

inst i tuciones cuentan con Consejos y Comités que aprueban los programas, 

proyectos y toman l a s grandes decisiones de sus respectivas i n s t i -

tuciones. ODEPLAN ha estado haciéndose presente cada vez más en 

estos Consejos y Comités donde ha ins i s t ido permanentemente sobre 

l a s necesidades regionales. 

Actualmente ODEPIiAN tiene representantes en e l Comité Económico 

de Ministros y donde se toman l a s decisiones de más a l t o nivels 

Consejo de C0RF.0 para todo lo que se r e f i e r e a l desarrol lo indust r ia l 

y en aspectos importantes de l a industria agropecuaria, pesca, minería; 

e l Consejo de Fomento del Banco del Estado para l a aprobación de 

crédi tos qué f inancian nuevas inversiones en e l canijo indus t r ia l , 

agr íco la , pesquero y de turismo; Comité de Inversiones Extranjeras; 

Comité de Créditos Externos; Comité de Po l í t i ca Arancelaria; Comité 

de Transporte; ComiisiSn Coordinadora de Turismo; Comité de Liberación 

de Franquicias Aduaneras; Comisión Electrónica; Comisión de Pesca; 

Comisión de Is la de Pascua; Comisión del Ins t i tu to de BecUrsos 

Naturales, e tc . 

A t ravés de l a participación en todas es tas Comisiones, ODEPLAN 

ha podido i r introduciendo gradualmente c r i t e r i o s de racionalidad a 

n ive l nacional, s e c t o r i a l y regional , a l mismo tiempo de lograr uha 

coordinación entre los di ferentes proyectos. El Irelativo éxito que 

ODEPLAN ha tenido en estas intervenciones se debe en gran parte a 

l a v is ión de conjunto que tiene sobre todo e l desarrol lo del país 

y a la gran cantidad de información que dispone por los estudios que 

rea l izan sus d i fe rentes departamentos y o f i c inas regionales, e l l o l e 

permite incorporar nuevos antecedentes a l a discusión que tienen 

mucha fuerza y que tradicionalmente no eran considerados. 






